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* Todo o texto contido neste site foi extraído da Revista Nova Escola, publicação Janeiro/Fevereiro de 2001, páginas 19 à 25.


Conhecer a  produção dos grandes pensadores ajuda a aprimorar o trabalho em classe e crescer na profissão.

Denise Pellegrini


Quando você observa seus alunos e avalia quanto cada um já sabe antes de introduzir um novo conceito em sala de aula está colocando em prática, mesmo sem se dar conta, as idéias de vários pesquisadores. Muitas atitudes que parecem apenas bom senso foram, ao longo dos anos, objeto de estudo de gente como Emilia Ferreiro, Célestin Freinet, Paulo Freire, Howard Gardner, Jean Piaget e Lev Vygostsky. Apesar de seus trabalhos não coincidirem em muitos aspectos, em outros tantos eles se complementam. “Todos partem do princípio de que é preciso compreender a ação do sujeito no processo de aquisição do conhecimento”, sintetiza a pedagoga Maria Tereza Perez Soares, uma das coordenadoras gerais dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1ª a 8ª série.


A vida e o trabalho desses seis pensadores foram o tema mais lembrado por nossos leitores em cartas e e-mails enviados à redação como resposta à pergunta: “Qual reportagem você leu em  NOVA ESCOLA, não esquece e gostaria de ver publicada?” Você vai (re)ver aqui as principais idéias difundidas por eles, com uma novidade: quais são os erros de interpretação mais com em nosso país.


Tantos professores estão interessados nos aspectos teóricos da profissão por vários motivos. Em primeiro lugar, por sua atualidade. Todas essas idéias estão reunidas nos PCN. Além disso, já se foi o tempo em que uma  corrente de pensamento era eleita a preferida (tal qual moda), enquanto as demais eram simplesmente esquecidas.


Prova disso é o recente sucesso da teoria das inteligências múltiplas, de Gardner. Muito festejada, ela foi adotada por algumas escolas – que não deixaram de lado os ensinamentos em que se baseavam até então. “Ninguém pode se valer de apenas um teórico”, acredita Kátia Smole, coordenadora do Mathema, equipe de formação e pesquisa na área de matemática. “Conhecer os estudiosos da educação e o processo de aprendizagem dos alunos sempre ajuda o professor a refletir sobre sua prática e compreender as políticas públicas”, completa Maria Tereza.

VOLTAR

EMILIA

A vanguarda na alfabetização

            Emilia Ferreiro

Psicolingüista argentina, doutorou-se pela Universidade de Genebra, orientada por Jean Piaget. Inovou ao atualizar a teoria do mestre para investigar um campo que não tinha sido objeto de estudo piagetiano. Aos 62 anos, é pesquisadora do Instituto Politécnico Nacional no México.


O que ficou


As crianças chegam à escola sabendo várias coisas sobre a língua. É preciso avaliá-las para determinar estratégias para sua alfabetização.

 
Um alerta


Apesar de a criança construir seu próprio conhecimento, no que se refere à alfabetização, cabe a você, professor organizar atividades que favoreçam a reflexão sobre a escrita.

Freinet

Uma escola ativa e cooperativa

Célestin Freinet


Nascido em 1896 em Gars, um vilarejo ao sul da França, o professor primário não chegou a concluir seus estudos na Escola Normal de Nice. Com o início da 1ª Guerra, alistou-se e participou dos combates. Em 1920, iniciou a carreira docente, construindo os princípios de sua prática. A educação, a seu ver, deveria proporcionar ao aluno a realização de um trabalho real. Faleceu em 1966.

O que ficou

Ninguém avança sozinho em sua aprendizagem. A cooperação é fundamental.

Um alerta

Levar a turma a aulas-passeio não faz do professor um praticante da pedagogia de Freinet. É preciso considerar a realidade em que os alunos estão inseridos.

VOLTAR

Freire

O importante é ler o mundo


Paulo Freire


Nascido em 1921, no Recife, formou-se advogado em 1959, mas nunca exerceu a profissão. O ensino era sua paixão. Exilado após o golpe militar de 1964, foi para o Chile, onde escreveu Pedagogia do Oprimido (1968), livro que o tornou conhecido mundialmente. Morreu em 1997, em São Paulo, cidade da qual foi secretário de Educação de 1989 a 1991.


O que ficou


É preciso por fim à educação bancária, em que o professor deposita em seus alunos os conhecimentos que possui.


Um alerta


A técnica de silabação utilizada por ele em seu método de alfabetização de adultos está ultrapassada, ainda que a idéia de trabalhar com palavras geradoras permaneça bastante atual.

Gardner

Valorizando o ser por inteiro

Howard Gardner


O psicólogo americano de 56 anos é professor de Cognição e Educação e integrante do Projeto  Zero, um grupo de pesquisa em cognição humana mantido pela Universidade de Harvard. Também leciona neurologia na Escola de Medicina da Universidade de Boston. Escreveu 18 livros.


O que ficou


A escola deve valorizar as diferentes habilidades dos alunos e não apenas a lógica-matemática e a lingüistica, como é mais comum.


Um alerta


Para que as diversas inteligências sejam desenvolvidas, a criança tem de ser mais que uma mera executora de tarefas. É preciso que ela seja levada a resolver problemas.

VOLTAR

Piaget

Da experiência nasce o conhecimento


Jean Piaget


Nascido na Suiça, em 1896, numa família rica e culta, aos 7 anos já se interessava por estudos científicos. Biólogo de formação, estudou Filosofia e doutorou-se em Ciências Naturais aos 22 anos. Em 1923, lançou A Linguagem e o Pensamento na Criança, o primeiro de seus mais de sessenta livros. Faleceu em 1980, na Suiça.


O que ficou


É na relação com o meio que a criança se desenvolve, construindo e reconstruindo suas hipóteses sobre o mundo que a cerca.


Um alerta


O professor deve respeitar o nível de desenvolvimento das crianças. Não se pode ir além de suas capacidades nem deixá-las agir sozinhas.

Vygotsky

Processos internos e influências externas

 
Lev Vygotsky


Apesar da vida curta – morreu de tuberculose em 1934, aos 37 anos – o pensador bielo-russo teve uma produção intelectual intensa. Formado em Direito, também fez cursos de Medicina, História e Filosofia. Por motivos políticos, suas obras forma censuradas e chegaram ao Ocidente apenas nos anos 60 – no Brasil, só início da década de 80.


O que ficou


O aprendizado é essencial para o desenvolvimento do ser humano e se dá sobretudo pela interação social.


Um alerta


A idéia de que quanto maior for o aprendizado maior será o desenvolvimento não justifica o ensino enciclopédico. A pessoa só aprende quando as informações fazem sentido para ela.
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